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Comércio 
israelense 
de madeiras 
da floresta 
Amazônica 

Israel tornou-se um dos destinos-chave para a 
madeira proveniente da Amazônia brasileira: em 
2013, o país foi classificado como o 11º maior 
importador em termos de valor (US$) para todas 
as madeiras amazônicas, e o 8º importador do 
valioso ipê1.

A maior parte do ipê importado para Israel é 
usado para a construção de deques, e quase 
todos os projetos atuais de deques em órgãos 
públicos são feitos com a espécie.2 Exemplos 
notáveis de deques de ipê em Israel são o Porto 
de Tel Aviv3, a mais antiga estação de trens em 
Jerusalém e, mais recentemente, o Passeio de 
Tel Aviv, onde está sendo feito um projeto para 
instalar deques e pérgulas (veja abaixo).  

Em 2013, Israel importou cerca de 5000 
toneladas4 de madeira da Amazônia, a grande 
maioria supostamente de ipê. Cerca de 80% 
das importações de madeira da Amazônia veio 

de dois Estados: Pará e Mato Grosso5, nos 
quais a exploração madeireira ilegal entre 2011 e 
2012 foi estimada em, respectivamente, 78%6 e 
54%7 de  áreas com atividades madeireiras que 
ocorreram de forma ilegal.

Os principais portos de exportação de madeira 
da Amazônia para Israel são Belém, Itajaí e 
Paranaguá. Geralmente, o Ipê e outras espécies 
da Amazônia são carregadas em contêineres, 
que são enviados de navio ao Porto de Ashdod 
através de outros países8.

Os importadores e comerciantes de madeira 
amazônica em Israel incluem Etz Vetza, Brotim, 
Treelog, Ordilian, Botvin, May Hasharon, A.Z. 
Gerbi, Averbuch, Ashdod Timber Trade e 
Shamayim Yerukim. As redes varejistas incluem 
empresas israelenses conhecidas como a DIY 
Home Center e a Carmel Carpets.9

A crise silenciosa 
da Amazônia
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Etz Vetza
A Etz Vetza é uma das mais conhecidas importadoras de 
madeira em Israel. Este negócio familiar opera em vários locais, 
incluindo o Porto de Ashdod e uma sala de exposições no 
prestigiado centro de design em Bnei Brak. A Etz Vetza fornece 
um certificado de origem do ipê que vende. No entanto, o 
certificado da Etz Vetza revela que o fornecedor do ipê no Brasil 
é a Tradelink12. A investigação do Greenpeace também descobriu 
que a Tradelink compra madeira de várias pequenas serrarias que 
negociam madeira de propriedades envolvidas na ilegalidade, 
incluindo aquelas de propriedade ou de posse da Agropecuária 
Vitória Regia SA, da Associação Virola-Jatobá, de Ceser Busnello 
e da Tecniflora Ltda.13 

Notas
1	 http://aliceweb.desenvolvimento.gov.br/
2 	 Investigação de madeira da Amazônia 
	 do Greenpeace 
3 	 http://www.greensky.co.il/dekim.html
4 	 http://aliceweb.desenvolvimento.gov.br/
5 	 http://aliceweb.desenvolvimento.gov.br/
6 	 Imazon (2013) Transparência Manejo 

Florestal – Estado do Pará 2011-2012. 
http://www.imazon.org.br/publications/
forest-management-transparency/forest-
management-transparency-report-state-of-
para-2012-to-2013

7 	 Imazon (2013) Transparência Manejo 
Florestal – Estado do Mato Grosso 2011-2012. 
http://www.imazon.org.br/publicacoes/
transparencia-manejo-florestal/boletim-
transparencia-manejo-florestal-do-mato-
grosso-2011-2012

8 	 Fontes da indústria.
9 	 Investigação de madeira da Amazônia do 

Greenpeace 
10	 Investigação de madeira da Amazônia do 

Greenpeace
11 	 Fontes da indústria.
12 	 O certificado pode ser baixado neste 

link: http://www.eza.co.il/category/
sale#{FBBCA40A-2F78-4C53-BF3D-
E9D9F909A453}  

13 	 Investigação de madeira da Amazônia do 
Greenpeace

14 	 Investigação de madeira da Amazônia do 
Greenpeace

Município de Tel Aviv
Em 2013, o Município de Tel Aviv iniciou um projeto para reformar o popular passeio na praia de 
Tel Aviv. Grande parte do passeio já foi reconstruída com uso do deque de ipê, bem como a sua 
pérgula. Mais deques e outras dez pérgulas a serem revestidas com esta madeira também já estão 
planejadas. 

A empresa contratada para a primeira fase do projeto foi a Shamayim Yerukim, cujos fornecedores 
brasileiros incluem a K.M. Comércio e Exportação de Madeiras, que por sua vez compra madeira 
de várias pequenas serrarias que trabalham diretamente com propriedades da Agropecuária 
Vitória Régia SA e da Tecniflora Ltda.   Essas duas últimas foram relatadas na investigação do 
Greenpeace como empresas que lavaram madeira ilegal. Já a Shamayim Yerukim é considerada a 
maior empreiteira de Israel para trabalhos com ipê. 

Porto Tel Aviv e 
Promenade em Israel.
24/11/2013

Publicado em maio de 2014 por Greenpeace Brasil - Rua Alvarenga, 2331, Butantã - Cep 05509-006 São Paulo - SP
www.greenpeace.org.br - relacionamento@greenpeace.org

Carmel Carpets
A Carmel Carpets adquire seu ipê de Ordilan10, supostamente 
o maior importador de madeira em Israel11. Na lista dos 
fornecedores de madeira amazônica de Ordilan está a DLH. 
Pesquisas do Greenpeace revelaram que a DLH compra madeira 
de várias serrarias que trabalham com madeira proveniente 
de propriedades envolvidas na ilegalidade, inclusive aquelas 
pertencentes ou de posse da Agropecuária Vitória Régia SA, da 
Associação Virola-Jatobá, de Ceser Busnello, da Tecniflora Ltda 
e da fazenda de Violeta Elizabeth Hagmann.

Ordilan também compra madeira da Marine Box, que, segundo 
pesquisa do Greenpeace ter fornecido madeira proveniente de 
uma das fazendas de Ceser Busnello. 
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http://www.chegademadeirailegal.org.br/doc/doc04pt-br.pdf
hiperlink http://www.chegademadeirailegal.org.br/doc/doc03pt-br.pdf
http://www.chegademadeirailegal.org.br/doc/doc05pt-br.pdf
http://www.chegademadeirailegal.org.br/doc/doc07pt-br.pdf
http://www.chegademadeirailegal.org.br/doc/doc06pt-br.pdf

